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O ESTADO DE S. PAULO -- 33 

decisões do dia 11 

TERÇA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 1989 
	 Ecom 

s esperam 

A indefinição 
na economia deixa 

empresários em 
compasso de espera 
Não tomar dinheiro em-

prestado, manter os estoques de 
insumos e matérias-primas em 
seu nível mínimo e adiar qual-
quer decisão sobre planos de ex-
pansão e projetos de investi-
mentos pelo menos até o dia 11, 
quando se reúne o comitê técni-
co do pacto social e se espera se-
jam tomadas medidas de com-
bate à inflação e retomada de 
crescimento. É essa a estraté-
gia que muitas empresas co-
merciais e industriais adota-
ram neste início do ano marca-
do pela indefinição nos rumos 
da economia, segundo informou 
ontem em São Paulo o diretor 
do Centro das Indústrias do Es-
tado, Roberto Nicolau Jeha, e o 
presidente da Federação do Co-
mércio Abram Szajaman. 

"Estão todos em compasso 
de espera, apenas girando o di-
nheiro no mercado financeiro, 
pois com uma inflação de quase 
1% ao dia fica impossível plane-
jar", confirma Pedro Mara-
nhão, presidente do Conselho 
Regional dos Economistas de 
São Paulo, refletindo opinião 
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colhida junto aos empresários. 
A cautela é comum até mesmo 
às empresas voltadas às expor-
taçõeS ou integrantes de cartéis 
como aço e alumínio, cujo de-
sempenho foi excelente o ano 
passado. 

O setor comercial, confor-
me Abraham Szajman, está 
pressionado porque - trabalha 
com a inflação passada e com-
pra na futura" e mantém esto-
ques muito baixos de mercado-
rias porque não consegue supor-
tar os custos financeiros, for-
mados por juros reais de at 40% 
ao ano mais correção monetá-
ria de 30% ao mês. Amarga, ain-
da, uma redução média no fatu-
ramento bruto de 2,5% a 3% em 
relação a 87 e vê com preocupa-
ção as notícias de que o governo 
pode levar à reunião do pacto, 
dia 11, uma proposta de prefixa-
ção de preços e salários que ex-
tingue a URP. "Já tivemos no 
passado e nos criou problemas", 
adverte Szajman, convicto de 
que os salários não podem per-
der poder aquisitivo. 

AMPLIAR A DISCUSSÃO 
São esses motivos que le-

vam o economista Pedro Mara-
nhão a acreditar que a reunião 
do dia 11 é decisiva para saber 
que rumos o País vai tomar, já 
imaginando que o governo vai 
tentar segurar a inflação em ní- 
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vel tolerável até a eleição presi-
dencial de 15 de novembro. "Ele 
podia pelo menos não fazer ma-
rola, não ousar medidas arris-
cadas de combate à inflação que 
possam levar á recessão", com-
pleta Roberto Macedo, presi-
dente da Ordem dos Economis-
tas de São Paulo. 

Macedo vê tudo muito con-
fuso, um governo acuado e desa-
creditado e nada espera do pac-
to, que considera morto. "Acho 
que só vão enrolar", prevê. Ro-
berto Nicolau Jeha, que integra 
um setor em dificuldades, o de 
papel e papelão, defende, ao 
contrário, a ampliação do pacto 
com a entrada em cena de novos 
participantes e discussão de 
medidas econômicas mais pro-
fundas. Alinha entre elas a de-
sindexação, com ajuste prévio 
de preços e salários, a realiza-
ção de reformas administrativa 
e tributária, a prefixação da in-
flação, à qual estariam atrela-
dos câmbio e OTN, e a renego-
ciação da dívida externa. 

Pensa de forma idêntica o 
presidente da Federação do Co-
mércio, que quer as dívidas in-
terna de CzS 5 trilhões e externa 
de USS 130 bilhões como foco 
principais de discussão na mesa 
do pacto social simultaneamen-
te ao aprofundamento da análi-
se do papel do Estado. 


